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EXPEDIENTE

A administração deste jornal rega

aos srs. assignantes, cujas assígnatuas

[indaram cm 30 de junho ultimo, e que

ainda se acham em divida, se dígnem

mandar satisfazer seus debílos, ou em,

vales do correio, ou como melhor lhes

convier. ~

   

_AVEIRO_''''A'

REDUGÇÃO DOS BISPADOS

O Jornal do Porto dcsfraldou ao vento da

publicidade a bandeira das economias, e coinc-

çou por apregopr a necessidade de reduzir os

bispadoa. Não levamos a mal ao nosso collcga as

suas idêas rcformadoras, c os seus sonhos econo-

micos, c, sectarios dc todas as reducções nas des-

pezas publicas, fidgamos de o ver na estacada

combatendo, comocsforçado campeão que é, os

csbanjamentos c as larguczas com que se distri-

V buem os dinheiros do povo, 'e se malbaratmn os

modestos recursos deste pequeno paiz.

Sentimos, porem, que escolhesse campo tão

anfaro para plantar a sua bandeira, e começasse

r lado tão detinliado e pobre de seiva a des-

tar a arvore frondosa e luxuríante dos encar-

publicos. Empuuliando o machado reforma.-

or, queriamos vel-o atirar direito aos ramos

mais viçosOe e folhudos, e não se entreter pre-

guiçosamente a aparar, como que a canivete, os

míseros rebentos, que em cousa. alguma detran-

dam o tronco, ou lhe prejudicam a vegetação.

Não é certamente novo o asaumpto, nem o

Jornal do Porto o primeiro que delle'se occu-

pa. Ha. muito que ahi se tem lembrado como

medida altamente reonomica a supprecnño dc

alguns bispados. Nem isto é para admirar.

Nesta terra, onde lia sinecu'as monstruoans, e

nichos impossiveis, só são vistas pelos esmerilha-

dores do orçamento as pequenas despezas, o

al verbas insignificantes, e d'ordiuario para redu-

zir estan, que realmente dito escandalo pela sua

miseria, criam-:e out'as que se tornam credores

da veneração geral, pela sua. sumptuosidnde.

Este é o trilho' vulgar. Vemos com pezar

mtreal-o algum dos nossos eollegas da impren-

ea que tem :dentes para mais, e que mais u:-

vinm :t consideração que nnoecem. Entre estes

onnmoraremos a folha a que alludimos.

. A nossa divisão territorial é sobretudp the- -

ma para as mais patheticas lnunolins. Argumen-

ta-le com a pequena extensão do nOsso territo-

rio, eo excessivo numero dos eireulm admi-

nino-ativos e ecclcsiasticoo em que é dividido.

Balla-se no «luxo demasiado, e na esoandalma

supertiuidade dessa divisão» '

' ' 'Não queremos por certo hombrear com a

ingrata. tarefa de defender nenhuma das dívi

años' do nosso territorio. Serão, porem, justas tw

das mas exclamação!, não haverá ahi nenhuma

oxnggeraçüo? Não lucrarão os povos com ¡aso

M
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(humanidades rellglosas

Associações clerloaes

ron CARLOS Hannxncn.

(sztínuação do n.“ 119)

Ill

Quo se foi alem das intenções do poder,

que elle mesmo foi explorado pelo partido jc-

suitico, é o que um grande facto-Veia demonst ar.

A' nobre e sancta intervenção da França na Ita-

 

lia, .em 1860- mostrou qual era o jogo, que fat--

zia o partido jesuíta idtramontano. Ah l é que

attaear a Austria é atuwar o jcsuitísnni. O ímpe-

rador Francisco José não é o discípulo do padre

feito geral dos jesuítas por morte do P.

Roqthan, e V não foi em virtude desta inlluencia

que ao usignou a concordata de 1865 'P Em vir-

tudokdcsta concordata os jesuítas e os ultraan-

tanos de todos os paizes tornaram-sc protectorcs

netos da Austria., e é por interesse do nosso ini-

migo que os representantes deste partido procu-

rárarp suscitar em nossa patria uma especie d'a-

gitação surda, que se traduziu_em mandados e

  

Subscreve-ee e vende-rc unicamente no discripiorio

 

interesse particular,

não franqneznlu. não nora' recebida -Artigos mandados n'

 

da adminisirnczío. rua Direita n." 24. - Publicacões: de
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redacção, sejam ou ,não publicados, mio sem.. rcslitnnloa.
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mesmo que so appelllda monstruoso doffeito,

inqualiticavel absurdo ?

Quanto a nós, os vicios principacs da nossa

divisão territorial não estão na (eleinasiada cx

tensão, ou no acanhado arrodomlamento dos

districloã, dos bispados, e das comru' -asr consi<-

tem na sua disparidmlo. Um districto innncnso, '

ao pé d'um outro apenas ll(lmllli~”tl':\\'el; um bis-

pado composto dcolguns pequenos e pobres pres-

bitcrios a Confrontar com outro populoso, rico,

e esti'ado; comarcas e concelhos onde se dão

as' mesmas contradicçõcs;_nisto é que nos pa-

rece que vao o erro, e grande erro. Nós que-

riamos, que uma divisão equitativa lizeSse

dosappareccr esta desproporção, e igualasae to-

dos os círculos da mesma ordem, salvas, bem

entendido, as dilfel'eilç:is indispcmavcis e re-

clmnadas pelas condições especiacs de cada lo-

calidade. '

Não nos importa quo nos digam que em

outros paizes ba menos arredondamentos de

qualquer patureza comparatívamente com a nos-

sa população. Que nos vae n'isso? Canham por-

ventura os povos em terem os magistrados quo os

governam mais ali'astados de si, e' esto-om por

tanto mais distantes da acção da sua auctoridadc? l

Não comprehcndemos as vantagns adminis-

trativas ou economicas doa g'andes círculos que

distanceain a séde da auctoridade don povos si-

tuados nas extremidadeS. Pod-'in coni'umlir-nos

Cum exemplos de fora, (pinto que nos tamln-nr

podessemos auctorisar a nossa opinião com essa ¡

especie de documentos); mas o que não poderão

ta vez éprovar-noa que por ileso Sí'jítln m povos

melhor regidon, e mais facilitadas as suas rela-

ções economicas. '

Com relação :i divisa“io ccclcsiristica, a que

principalmente o nosso collcga dedicou suas

considerações, figura-series ainda mais destrusoa-

da a opinião annexionista. Quacs são as vanta-

gens dessa tao apregoada e premcditada supprcs-

são dos bispndos 'B Fallam-nos em economias l

Pois que economia haverá para o thcsonro em

supprimir esses bispados que se dizem condom-

nados pela opinião publica '3 Qual sera a verba

que pouparà'o ao thcsouro, qual n. economia que

realisarño no orçamento do estado?

Fulleinos particularmente do liispado d'Avei-

ro, visto ser um daquelles, cuja redncção se

aponta. Este binpado não cusla :mtualmcnte ao

thesouroeonão a. iningoada Verba que se paga ao

vigario geral. Ha muito que não tem cabido,

ou por outra nunca o teve, e conserva-se sézlc

viicunte ha bom numero d'annos. Toda a econo-

mia da snpprossão ficaria. poi.; resumida a un.

magras troscntoa mil reis, se tanto e actualmente

o ordenado dos 'igarios gcracs l

Mas o Jornal do I›07't0 que sustenta a neces-

sidade da rcdneciio é 0 proprio que quer que se

nonieiem vigarios geracs nas cidades onde formam

supprimídas as sos episcopacs. Hustcnta até que
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sera «de iria vantagem» augment'ir-lhos as Í

attribniçi'i A que tica pois reduzida a medida '

salvadora t as nossas finanças 'P

Ora ouçanms o nosso collCh'u.

  

protestações. llavcria uma causa mais nobre que

a da Italia protestando contra o despotismo cs-

trangeíro, reclamando a sua autonomia? Haveria

tambem política mais nobre que a da França tra-

balhando na emancipação da pobre opprimida 'P

A politica da França foi tão grande neste mo-

mento, quc quantos co'ações generosos ella tem,

 

todos se associaram ii, grande idêo. O povo esque- v

ceu seus sotii'iuicntos e saudou ochcfc do Estado,

que partia para a Italia. Os iniicos, que. protesta-

ram, foram os ultramontanos c os jesuítas: pro-

 

testo mudo ao principio, mas que :se manifestou

por um grito de “aim, quamlo.ln:›uvc questão zi-

ccrca dos llmnagncs, quando se fez ver a impo-

tcncia barbara do governo pontilicio.

Cmuprchcndcu-se então que, em quanto a

liberdade, promcttida como remate do edilicio,

era para todos moderada por leis pelo menos sc-

vcras c restrictivas da liberdade diimprensa, da

liberdade d'associação, os senhores jesuítas” ti-

nham podido, graças á. sua impudenciafilludir a.

lei. U governo comprehench o perigo deste esta-

do de cousas. 0 Universo foi cupprimido, as

communidadcs religiosas e suas usurpações foram

objecto dium notavol relatorio de M. l)upin, ao

qual so Concedeu uma publicidade excepcional.

Dizem-se cmiiin algumas palavras, otiiciosamentc,

é verdade, a respeito d'mna famosa. sociedade¡

de que havemos de occupar-nos mais adiante.

Esta especie d'opposícão em breve tomou

mais importancia. ?a 'a ir em soccorro das finan-

I

Diz clle que asupprimidos os bispados, os

bispos deviam rescr 'ar para si a resolução de

pompiissimns qi'i'estõcs, ampliando quanto possi-

vcl a auctoridailc dos \'Egnrios. gerar-s; que lu-

c'aria aSsim o estado algumas economias pro-

veitomsg eniio padcccria o ¡ncnor damno a gover-

nação tclnporal e espiritual das dioceses extin-

cias, que muito perto c como ao pc da, porta,

continuariam a tcr em logar dos bispos, os ví-

garios goraes por ellemioinczulosm

Já. vê o Jornal do Porlo que na parte eco-

nomica. se enganou. O estado não lucra um

ccitil. Ago'a quanto a não padecer a governa-

ção temporal c espiritual dos povos, não mc-

nos se enganou. Um vigario geral, quaesquer

que sejam as suas attribuiçñes, nunca exerce a.

sua anctoridade do mesmo modo que um pro-

lado diocosano, com a ::tmn-guria, attribuições,

e supremacia da cadeira cpiscopal. A experien-

cia o tem demonstrado. Nós temos tido o exem-

plo em casa, mais somos agora dos que tem

menos rasâ'o de queixa, porquc'tcmos ii. testa do

binmle um ecclcsinstico eisudo, instruído e

zcloso.

E, pois por isto que ao cont-ario da folha por-

tuensc, nos esforçaremos em pedir que sejam

nomeados bispos para as cadeiras que se acham

'agr-.Ls, ao menos para aquellus, onde a sua

auctoridsnlc for julgada mais índispensavel. Que-

remoa tambem economias, temos pugnado sem-

pre porquc se realiscm; somos partidarios de

todas as reformas uteis; !nas nunca daqucllas

' de que pode resultar maior inconveniente para

os povos. Desse modo não comprehendcmOs a

economía. Nem nos parece que o seja. arrostar

com os inconvenientes da. supprcssão d'um bis-

pado para poupar no ordenado d'um bispo ape-

uns dois contos de reis, ao passo que tantas vc-

zes ahi se' atiram :i rua, quantias muito superio-

rea nos mais estolidos, inconvenientes, e despre-

cisos empregos.

A.

_4-_-

O Dim-io de 22 publica uma portaria dirigi-

da pelo sr. ministro do reino ao sr. governador

civil deste districto, em que so preserevem an

mais terminantes providencias para obstar aos

lamentaveis acontecimentos do Braçal.

No numero seguinte nos occuparemos deste

documento official.

_W

Abriu-:se hontem a Sure'st ordinaria da jun-

ta geral do districto. Procedeu a este acto o sr.

Francisco Thomé M. Gomes, na qualidade de

conselheiro do districto mais velho.

Figura-scams que isto é um caso novo nos

annaes da admiiústraçfio publica. O Codigo de-

termina que no impedimento do governador ci-

vil assuma a governação' do districto o consc-

lheiro mais velho.- Mas o sr. Bazilio Cabral

está fimccionando, e portanto dit-se o caso, cre-

mos que inteiramente íneditu, de termos ao mes-

mo tempo dois governadores civis; um em Sc-

ver do Vouga, que tracta d'averiguaçõcs admi-

nistrativas, e proclama aos povos, e outro em

P.“

 

ças pontiiicias, orgzmisou-se o peditorio do dinhei-

ro de Sã(›«P0dro, e em breve ,se quiz crear uma

Aichi-confraria de São-Pedro, cujos membros fa-

ziam todos \'otl) de submissão exclusiva ao papa.

Assim, pois, entrava em -ampanlia mn novo exer-

cito austríaco, munido d'armas cs¡:›íritnaos; cam-

panha tão desgracada no interior como no ex-

terior. Um decreto do ministro dos cultos licen-

ciou o regimento, que se estava formando cm

Lyãio o de que acima fallúmos; mas o grosso do

exercito subsiste ainda, o estado maior compõe-se

das connmmidades religiosas c a tropa. deriva sua

principal força da celebre sociedade de São-Vi-

cente-dc-Palda.

IV

Primeiramente algumas palavras sobre as!

communidades religiosas: no seu relatorio lido ao

Senado a. 2:3 de .maio de 1360, M. Dupin expri-

mia-sc assim :

«Na epoca presente, ha íntinitivamente mais

congregações, associações e estabelecimentos rcli-

giosos de todas as naturezas e denominações, do

que havia sob 0 antigo rcgimcn. . . . c. esta allu-

viiio do congregaciies move-se com uma liberdade

o uma licença d acção, que a antiga legislatura

tinha sabiamente rcprimido, em quanto .quc a le-

gislação actual e a administ'ação ainda :ão sou-

bc'am por-lhe côbro algum.

«As associações religiosas, de que tem cw

nhccimcnto 0 ministerio dos cultos, são:

   

   

  

 

  

  

Preços: (sem calampllha)

Anno, :làíllltl réis - Semestre, lâz'nKI réis ._

'l'rimcstrc, SOU mis,

 

SEGUNIND amoo

  

Aveiro, que, em nome do Rei, abre as sessão¡

da junta. ge'al !

Consta-nos que na junta fora l'eito este. mes»

mo reparo por um dos mais intelligentes e :uu-tw

risados membros dclla; no entretanto a illega-

de consuminou-sc.

licllczas desta quadra. :ulministrativm qnc

em tudo a :ccepcional l A. 1'.

-_-_-.--_

Não ae causem oi inimigos do sr. José Eu-

tevão. E inutil quererem disfarçar os mísero-

vcis motivos da sua guerra acintosu c desleal.

Tentar eleval-os acima d'ossas pequeninas riva-

lidades locueo, a que alludiu o Diario Mercantil,

vale aos olhos daquclles que nos conhecem bem

a_ todos, o que não ignoram como as cousas

se tem passado aqui, o mesmo que protestar

que essa guerra tem por origem ,aa intoleran-

cia ecxrlusivimno purh'daríos do nobre orador».

Precisam saber que. a verdade é uma só, e

transparece atravez de todos os sophismas.

Pertendmn embora passar por honesto!, in-

dependentes e impollutos; não conseguem timer

esquecer o seu passado, nem riscar da memoria

do publico que pela suspensão de vinte cinco mil

réis munsues de que o ar. Anthero desatl'routou n

sua incorrnptibilidade lhe movcraiu todn essa

cru¡ opposiçzio, pela qual detonar-am na impren-

sa, c fizeram o seu aalmiravcl tj'rocinio dc li-

bellistns liiuiosos.

O sr. José lC-tnvão, como esse nr. Authero,

tovc primeiroos seus clogím, as suas adoraçi'ms,

os seus scrvilismos. Foi exaltado até z'u nuvens;

diswcram em seu louvor o que nos nunca disse-

mos ncm havemos de dizor jamais, apeznr de, iii.

nos haverem chamado mais d'uma vez e acr-

vos miseripticios da sua gli-ban. Ultimamente

os elogios trouarnurso em diatribes, m servi-

lismm em ¡oscilam-ias, as :ulor:n__-.I'ic~i cm int'amiaa.

Tambem nos (líremos agora :

Sic trauseut gloria mundi l

Asscgurnm clles que lá. tiveram as Ruan

rasõcs para esta reviravolta. Acreditnmoa. Não

queremos saber quaes ellas fo-smn; mas quem

pode acreditar (pie se rezmnam a. «não quererem

ser escravisudos por o homem, cujos unicos ti-

_ tulos se limitam a improvisar elloipientementen?

Diepois de lho terem rojndo eom o pescoço pelas

sollas das botar. é tardia esta boibrada de inde-

pendencia. Talvez antes derivasscm da obedien-

cia a quem lho concede !mio com tanto que o

ajudem a dcpriinir o rival temido, porque nilo

sao gente que (lcscnipenhc em cousa alguma

o primeiro papel. Recebeu¡ ncmpl'o o sautoe

a. senha. A sua volmitariedade resumo-Rca es-

colherem o senhor de quem os hão de rccebcr.

Ora pois bem: continuem se_ lhe apra-I., que

nem nos im-ommodmn a nós nem conseguem ma-

cular a rcputnçño do cavalheiro cujo nome cs.

colhei'am ultimamente para thema das nuas ver-

riuas. Liga-lhes elle agora a mesma importan-

cin, que lhes ligava quando era asnmnpto para

as suas louvaminhas. Como a sua indili'ercn-

ça como foi causa dc mudarem de rumo pos-

sivel que agora SÍ'JZI rasño para que EG CII'GI".

  

    

 

«l.“ Connnuuidadcs d'homcus -- 48, das

quaes sómente 1'.) são unctrn-fsudus, 'e 4'.) não o

são. As congregações docentes, predicantcs, sa-

bias, agrícolas, dirigem 3,088 esmbclccimcntos

ou escolas;_contam 14,301 religiosos c 350,753

almnnos.

«1° As associações religiosas de mulheres

docentes, hospitalciras ou cimtemplatívas, ¡im-(o-

'rismlus desde 1802 até, ao l.“ dojanciro dc 1560,

feita a dcducçito de 2“.) destes estabelecimentos,

que forani supprimídos, elevam-se a 2,972.

«As iiSsiit-iaçõcs de mulheres não :motorisa-

das são cm numero de 2 bl.) ccntrans, contando

em torno do sí um ninncro mais ou menos con-

sidcrzivcl do associações tiliacs.

«lima outra estatistica mais extensa. c. que

todavia não e. de todo cm todo completa, dá, se-

gundo os csclarccimentos obtidos a respeito do

' cada departamento no ministerio do interior, o

Seguinte resultado :

Associações religiosas, que são auctorísadas

em Franca., . . . . . . . . . . . . . . . .4,932

Que não são auctorisadas. .2,870

O que forma um total de 7,302 communi-

dades religiosas» A potigãu, que motivml o rela-

torio do M. Dupin, pedia ao governo que impri-

missc o desafia-(i, graças ao qual, por PTI/HH“.-

çãcs, cujos “complex se ”Neri/clix. cm todos os pou-

tus ([(l- Franco, os' bros de 'In/io morlrL sr' ¡rw-muu-

lmn lot/os os :Has 112m minis das' comniunidmlcs.

(Í '.onh'mío)



Pelo que nos respeita, não se admiram se

não lhe responderinos. Não somos V da sua opi-

niiio: «que os fact( nada tem com a linguagem

que os vestem». emos a missão de jornalista

muito acima d'essas' veis-inas descompostas, que

se imitam das praças e lupanares, e não quere-

mos nem podemoswnedir-nos com ellos no cam-

po da injuria e da aggressito descortez'. Omais

que podsjnopfnzer, é passar procuração a qual-

”quer arqgrpou regateirn que por nós lhe res-

ponda.*'_Qo__nmosco não podem nem devem contar

para ' po'gi'lato indecente. Fique tambem cer-

to d'iüpgo público para não estranhar o nosso

silencio. “_

' --_----_

lie-se no Jomal do Commercio:

' Esposlção Industrial

«Começamos hoje a traducçño de alguns ar-

tigos do Síêcle Industrial, que se publica ein

Londres, e que tratam dos productos com que

Portugal concorreu á exposição n'squella cidade.

E' uma apreciação vantajosa sobre o estado

da. nossa industria, feita por uma folha inglcza,

com quanto apresente uma idêa rapida sobre qual-

quer. dos productos, mostra qual é e estado de a-

diantamento a que têem chegado os dili'erentes

ramos.

Oxalá que os productores aproveitem os con-

selhos, que, a respeito de alguns artigos, dá o

nuctor da publicação.

Eis o primeiro artigo:

I

A exp0siç'ão de Portugal no palacio Kinsing-

ton ó um assumpto digno de ser examinado por

aquelles,quc se occupam diariamente d'oste gran-

(le concurso industrial de 1862.

Não pertence exclusivamente ás grandes na-

ções productoras, e aos veteranos da industria.

attrair a atteneção dos que desejam ter uma ver-

dadeira idea do que é, e do que póde valer o tra-

balho moderno. '

Os' Estados, que não têem podido marchar

na vanguarda da civilisaç'ao em consequencia das

circumstancias especinos, em que sc acham, e das

vicissitudes que têcin sido obrigados a atravessar,

devem tambem scr considerados, principalmente

quantia rcvcllam uma decidida tendencia para o

progresso pelos erforçws, que continuznncnte ta-

zem, sempre cercados dc boni exito.

Portugal, depois de ter conquistado, e arrol-

4 gado no seu solo, á. custa de enormes sucrilii'ios,

o regimen liberal, entra reseluto e desnssomBra-

do no caminho do progresso industrial. A sua ox-

posição revela eminentemente a. verdade d'cstu

asscrçi'lo. _

O numero dos expositores d'aquellc paízé

muito consideravcl, principalmente em relação á

producçño agricola; (atitudes os outros ramos de

producção, com excepção de um pequeno numero

de classes,expõe especimcns que demonstram bem

que aquello prqllcno paiz não ó de maneira al~

gama extranho a quasi todas os diñ'erentes gene-

ros de trabalho inodcrno.

Nu classe mim-.race, expõe-uma collecçilo

de mamores magniñces; pedras de construcção;

phosphnto de ral pura os adubos agricollas; an-

thracite,que deve ser considerada, nas suas cir-

cu'mstancias esjmeiaes, como um precioso combus-

^ tivel; mineraos dc estanho, de chumbo, e princi-

palmente dc cobre, cuja exploração tem actual-

mente tomado lu-oporções notaveis. Entre estes

ultimos, todos podem admirar as cxcellentes mit-

lacliites do Brinbo, na Africa Occidental portu-

guez'a, as q'unes em nada cedem ás cclcbres malu-

chites da Russia.

A exposição dos productos agrícolas, dos vi-

nhos e conservas alimentícios é seguramente uma

das mais notavcis e das que estão melhor prepa-

radas da actual exposição. O gabinete especial-

mente destinado á exposição dos objectos man-

dados pelo instituto agricola dc Lisboa contém

colhcções e estudos importantes.

Vêsse ali uma eollecçíto (lu oasulos de seda,

das qualidades superiores em Portugal, entre os

quase se observam alguns exemplaees do Bom-

bya: cynthea, alimentado com as folhas do ai-_

lento. -

_ A cultura do bicho dc soda tem até agora

citado em Portugal livre das enfermidades, que

mato tem añ'ectado'ea'inda 'afl'cctam a sericicul-

tur'a, de maneira que se faz !uma grande expor-

tação de semente de bicho de seda para França,

principalmente da província de Traz-os-Montes.

A colleeçño de lãs de Portugal, egualmente

preparada e estudada pelo instituto. agricola, ó

uma das partes mais notaveis d'esta exposição, e

merece ser 'cuidadosamente examinada.

O, mesmo se deve tlizer a respeito das col-

lecções de trigos, milh'es e vinhos, que so culti-

vam em todo e reino. Todas estas collecções são

acompanhadas de quadros demonstrativos e de

rotolos, em que se 'pódo ver os estudos feitos no

instituto agricola de Lisboa sobre 'estes differen-

tes productos que constituem a riqueza agricola

de Portugal. '

Os vinhos portuguezes são de ha muito co-

nhecidos e apreciados em todo o mundo; mas a.

exposição actual feita por um grande numero de

productores dos differcntes pontos do reino, re-

volla pela sua. variedade uma faculdade de pro-

ducçiio d'este ramo muito superior ao que até

agora se suppunha. A variedade dos legumes é

prodígiosa; não sendo a sua. qualidade em nada

inferior ii. sua excellento apporencia.

As_ fructaà de conserva, c as fructas prepa-

radas, que se vêem na exposição portugueza, se-

riam dignas do maior elogio, se a apparencia,

fosse mais sedurtora, E' um dos ramos cm que

Portugal poderia fazer um commereio muito con-

siderar-cl, se os productores, comprehendcndo os

seus verdadeiros interesses, tivessem mais cuida-

do quanto a sua limpeza c gesto, na maneira de

apresentar ao consumo os seus deliciosos i'ruct'os,

que tão facilmente se produzem no solo c no bel-

lo clima de Portugal.

Quanto aos artigos puramente industriaes

é facto averiguado que as manufacturas portu-

guezus têem feito grandes progressos n'estes ul-

timos tempos. Portugal expõe tecidos de seda do

sr. Cordeiro e do sr. Ramires; tecidos de lã e

tecidos mixtos dos srs. Laupda, Egrcja o Rol-

dan, c das fabricas de Portalegre do sr. Larclier;

todos estes artigos são muito notaVcis. As teias

dc linho e outros tecidos ,da mesma. especie da

fabrica. de Torres Novas, assim como os estam-

pados em algodão dos srs. Anjos, Cunha Miranda

e Comp!, merecem distincta consideração, e fa-

zem honra á. industria portugueza.

A fabrica de chapeus do sr. Roxo (em Lis-

boa) nada. poderia mandar, que_sc podesse côm-

parar com o que ha de melhor nos paizcs mais

adiantados. '

As pci-colunas das fabricas da Vista Alegre,

consideradas unicamente debaixo do ponto de vis-

ta de fabrico commercial, nada deixam a desejar;

e parecem satisfazer a todas as exigencias de boa

industria, sendo excellente a sua qualidade, e o

preço commodissimo.

Os vidros da fabrica Michon devem satisfa-

zer Os mais exigentes.

Os tabacos, tanto de fumo, como de pó, prin-

cípalmcnte este ultimo, sustentam a reputaçao

adquirida em 1851; _continuando d. disposição dos

amadores. _

O instituto industrial de Lisboa e a impren-

sa nacional, ambos estabelecimentos do governo,

apresentam objectos dignos de mais serio exame.

O primeiro expõe instrumentos de precisão, e

uma pendula electrica; e o segundo especimen de

obras de impressão, feitas nas suas oliicinas, entre

as quaes se podem admirar algumas da mais cor-

recta execução.

O que acabamos de referir é o resultado de

um rapido exame; desta maneira tornava-se-nos

impossivel entrar nos diversos detalhes, o que

sera assumpto de um estudo mais desenvolvido;

queremos asmm mostrar aos nossos leitores, que a

exposição de Portugal, por mais modesta que se-

ja, olferccemos a ideia. de que a liberdade nas

instituições politicas é sempre acompanhada do

desenvolvimento progressivo de todos os elemen-

tos, que podem conduzir a nossa especie a perfei-

ta civilisaçiio. (Le Siêcle Industrial.)

'm'

 

CHRONlÇA DlSTRICTAL

Concelho de Oliveira do Bairro 17 de agos-

to dc 1862. '

(Do nosso correspondente.)

›Quand0 foi eleito por esta comarca, qiian-

do o governo escolheu, anão o povo, o nome

do sr. Seabra para promover os seus interes-

ses; quando o enthusiasmo e as gargalhadas

echonram nas salas dos seus adeptos, quem di-

ria que o nobre deputado, que symbolisava

uma aureola dilinida, lançaria no cadoz do ol-

vido esses fcrvidos desejos, em que se deleita-

vam' estes povos ? Quando da bocca de seus

amigos sahia o te deum pela salvação da comar-

ca; quando dentre os seus apostolos se levan-

tava a antiphona s avo rox», quem diria que

um tal abandono viria atrellar esta comarca ao

carro da abnegação? São os factos que o dizem.

A indill'crcnça que s. ex.ll sempre tem mostra-

do para com esta terra diz de sobejo que a

amisade, que os povos lhe consagram, não ó mui-

ta, ou nenhuma aquclla que s. ex.a lhes tem.

A estrada do Fundão era a mira dos povos

e o unico objecto'que, lhes requestava a ima-

ginação. Diz-se por ahi que se de dirigirão

ao sr. Seabra, como seu representante, com as-

signaturas de todos aquelles, que foram a. urna

prestar-.lhe o seu voto. Houve até quem dissesse,

com o papel 'em punho, que s. ex.“ mandava

ir com brevidade' a, representação; mas_ destas

folias demos logo uma risada. O certo é que a

estrada está na mesma, ou peer, e os amigos

do sr. Seabra, vendo beldades os seus esforços,

incitem o dedo'na becos, como as crianças de

dois annos, sem poderem espliear o silencio de

s. ex.Il E como o es'plicaremo nós?Tornando

a culpa as poucas 'assignaturas ,talvez da re-

presentação. Doutra maneira iriamos contra o

inclindre de s. ex!, e ficaria desapontado, mais

do que está. com esta gente, que diz a bocca

cheia «escusamos de esperar».

Desenganrm-se por uma Vez. O sr. Seabra

deseja muito as suas commodidades, como to-

dos nós, e não quer talvez incommodar-se com

quem para o futuro lhe negaria todos os votos

que fosse possivel.

E confessando nós francamente a verdade,

se o sr. Seabra tivesse quem lhe disputasse a

urna, é de crer que jamais sahiria deputado.

Pode agradecer a estes povos tão grande jineza;

a razão mostram-na nos melhoramentos, que s.

ex.“ tem alcançado para esta comarca.

E os vinhos? Tivemos o sr. Cancella¡ esse

deputado popular, esse cavalheiro, que em tão

pouco tempo mostrou o nobre desejo, que o ali-

mentava, case homem de sympathias não equivo-

cas, que se lembrou da franquia dos nossos vi-

nhos pela barra do Porto. E o er. Seabra que

foz? O que todos sabem. Oecupou-se em fechar

a sessão, e abrir a sessão. O mais deixou correr

á mercê dos ventós. Nós tudo desculpamos, per

que as irmãs de caridade embrulhavam o pen-

samcntos de todos ou quasi todos os paes da pa-

tria.

E os substitutos ao _juiz de direito da co-

marca? Deixamos estas minorias.

Pois bem: essas sympathias, que s. ex.“mos-

trou pela vida monza-tica,terminaram, e agora es-

i

l
l

peramos que para a nova sessão s. ex.“ desenro-

e uma pontuda, msgs de sua eloquencia a favor

da estrada do Fundao.

A proposito de estradas. Folia-se, em que a

estrada do Beco, que deve ligar-se á Outra ja fei-

ta de Coimbra a Aveiro, toma a direcção do Mo-

fores.

E' justa esta medida, porque muitos são os

povos, que aproveitam. Musjá. nos soou aos ouvi-

dos, que nas alturas do Troviseal e Mainarroza

ba quem pretenda desvial-a da sua devida direc-

ção para atravessar certos pinhaes e ribeiros com

a mira no lambccli'nà das expropriações. São bons

propug'nadores dos interesses dos povos, salva a

sua. es eculaçilo!

Nada se sabe ainda dos trabalhos das com-

missões para a reducção de freguezias. Os affa-

zeres são de monta, e d'aqui a um anne talvez

ainda se achem no primitivo estado. Bom era,

que se désse impulso a esta reforma tão necessa-

ria, quanto a reclama a utilidade dos povos, e

do justo progresso.

Ainda Portugal de pernas para o ar l Que

mal fará. o sr. José Estevam a cena gente, que

tanto lhe da que pensar ? Que mal fará essa

politica a que chamam «maçonicosr para in-

correr em tantos anathenias P Hs. eserevinhado-

res d'agoa doce, que, para não estarem ocio-

sos, repetem mil vezes a mesma. cousa, não

se lembrando, que os seus dizeres são o anti-

doto da hypocondria. Ha escrevinhadores, que

ari-ligando a si certa preponderam-.ia, pet-tendem

ultrapassar Os astros, deixando um rasto lumino-

so como o cometa de Halley; e mirando'então

com o grande nucleo o plano da sua orbita,

dizer cheios dlufania. - metti uma. lança em A-

frica. l - Bravo l Era o conselho do nosso Bin-

gre, quando dizia:

Pois quem quer alcançar louro glorioso

Só no disco do sollé que descança.

Pois bem: o sr. José Estevam tica muito

alem dessas chocarrices fastidiosas, porque o seu

cavalheirismo só da dcfcza, quando as arguições

partem da sensatez.

##3
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' JPA'RTEVWOFFICIAL_ "

Ministerio dos negocios do reino

Exercendo as attribuições, que me confere. a

Carta Constitucional da Monarchia, artigo 74.°,

§ 2.°, e tendo ouvido o conselho do estado, nos

termos do artigo 110.” da mesmo Carta: hei por

bem convocar extraordinariamente as Côrtes ge-

raes da nação portugueza para se abrirem no dia

4 do proximo mez de setembro, a lim de lhes ser

presente o contracto do meu casamento com S.

A. R. a serenissimn princoza D. Maria de Sa-

boya, filha de S. M. el-rei dc Italia, Victor Ma:

nuel II, assignado em 9 do corrente mez de

agosto pelos respectivos plcnipotenciarios na côr-

te dc Turin.

O ministro e saci-otario de estado _dos nego-

cios do reino o tenha assim entendido e faço exe-

cutar com os despachos necessarios. Paço d'Aju-

da, em 20 de agosto dc 1862. --Rci. - Ansel-

mo José Braamcamp.

(D. de Lisboa! de 21 dc agosto.)

 

Ministerio dos negocios da fazenda

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que ns 'Côrtes goraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.'J E' o governo aiictorisado a pro-

rogar até 31 de dezembro de 1863 os prasos es-

tabelecidos no artigo 8.” e seus §§ da Carta de

Lei de 29 de julho de 1854 para a troca e giro

das moedas de oiro e prata, mandados retirar da

circulação pela mesma lei.

Art. 2.° E' eguulmente auctorisado o go-

verno para mandar cunhar, durante o praso es-

tabelecido no artigo 1.° desta lei, até á quantia

de rs. 200:000g$000 em moedas de prata, confor-

mfjulgar mais conveniente.

Art. 3.° E' tambem renovado até 31 de

dezembro de 1863 o beneficio concc ' aos par-

ticulares, bancos e associações pelo 2.” da

lei de 24 de abril de 1856.

Art. 3.“ Fica revogada a legislação em con-

trario. ' ,

Mandamos por tanto etc.--Dada no paço da

Ajuda, aos 8 de julho de 1862. .- El-rei, 'com

rubrica e guarda. - Joaquim Thomas Lobo de

Avila.-- Logar do sello grande das armas reaes.

Carta de Lei etc.

    

::rrenan

Dos jornaes do correio de hontem extrahimos

os seguintes telegrammas :

Turin 15.-A «Gazeta Oliicialn desmente

qua apsquadra italiana haja pedido em pesqnlns

afixados em Palermo «Roma ou n morte».A tropa

é liel ao rei e a disciplina inalteravel. Segundo o

mesmo periodico, as medidas tomadas pela aucto-

ridade lizeram abortar a demonstração preparada

com o motivo de festas populares.

Turin 15.--Houve uma demonstração popu-

lar dando gritos «Viva Garibaldi! QuremOs Ro-

mal Dissipou-se á intimação da auctoridadc.

Napoles 15.-Houve uma demonstração do

povo nesta tarde dando «viva Garibaldi l» Havia

varias bandeiras nas janellas. As tropas foram

aeolhidas com os gritos «viva o exercitol» Pela

noite se alterou a tranquillidade publica.

_ Roma ~15.-Veriticou-se a benção papal em

Santa Maria Maior. Sua Santidade foi acclamado.

Socego completo.

Palermo 15.--0 general Ricotti, chefe mili-

tar da Sicília, chegou a Caltanisetta com um cor-

po do tropas.

i

Varsovin 15.-Os debates da causa dc dm

roszquski autor da tentativa de :lesassinato con-

tra a gran-duque Constantino, dnraram desde as

9 horas da manhã até ás 8 da noite: Foi conde-

mnado _a se: fuzilado. A sentença foi submettida

a confirmação do imperador.

Rugusa 15.-05 embrixadorcs da Russia e

França solicitaram um armisticio em Montene-

gro. ' _

Os turcos hão-se retirado a Gabijat.

Cadiz, 15.-Chegou o correio das Canarias.

As noticias de Tenerife são de 8 e reinava trau-

quillidade naquelle ilhas. Em 5 havia chegado o

navio u'l'nrennc¡ condusindo os generaes Foroy

e Mirandclc e 800 homens. O general Forey dos-

embareou, visitou o general das ilhas o marchou

a 7. Alguns navios francezes tinham chegado

aquclle ponto com direcção ao Mexico. A 6 che-

gou o vapor «Santo Antonio», procedente de Fer-

nando Pó e havia tido alguns mortos!, na tru-

veSsia. Rcinava em Fernando Pó a febre anui-

rella. O vapor permaneceu. incoiuulunicavel e

tenoionava sair para Vigo. A 28 chegou a Tene-

rife o vapor correio das Antilhas (Paris) conti-

nuando sua viagem para Havana. O sr. Jimener

Cucina encontrou-se nas ilhas.

Paris, 1.6.-Celcbrou-se sem occurrencia a

festa do imperador. '

Napoles, 15.-A municipalidade desta cida-

de adheriu tl. proclamação de Victor Manuel.

0 general Lamnrmora publicou uma procla-

mação, em que oxhorta o povo a que se abstenlia

de demonstração_ oll'ensiva.

Roma, 15.-A festa de hoje celebrou-se com

a maior tranquilidade.

Santo Ildcfonso, 16.--Ei falso, O rumor de

ter sido chamado o sr. marquez de Havana, em-

baixador de Hespanha, em Paris.

Vigo, 15. -- Chegou o vapor correio, .Ilha

de Cuban, com noticias de Havana que alcan-

çam até 30 do julho.

Em toda a ilha ao gosnvu snudu n nocego.

As noticias do Mexico, continuam sem na~

da de importancia. '

Os Estados-Unidos dao conta de novas der-

rotas soil'ridas pelos fcdcracs.

Paris, lG.-Houvo Innn manifestação gari-

baldina cm Napoles e Milão. Garibaldi está em

Pirro.

Varsovia, lõ. _O assassino do principe

Constantino foi sentenciado á morte. Uma nova

tentativa de assasmnato contra. Vielopolski foi

frustrada.

Londres, 16. - Hu noticias de Nova-York

até 7.

Não tim occorrido nenhum novo combate.

Os federaes levantaram o sitio de Wiclzsburgo.

Londres, 17.»-Nño se confirma a evacuação

de Richmond. O governador de Rhode Silaude

ha levantado reginiontos de negros.

MacClellan teve um reconhecimento a 10

milhas dc Riclunond.

Porto de Santa Maria, 16.-Hoje de tarde

occorrernm algumas desordens na praça de tou-

r0s em consequencia de sortos dc picador. O al-

caide que presidiu cedeu ás instancias do povo

pelo muito alarme em que estavam. A tropa por-

tou-sc admiravclmentc. Não oceorreu desgraça

alguma c se restabeleceu a ordem, e os agitado-

res foram presos. A tranquilidiule ticou restabe-

lecida.

Pariz, 18.-As correspondencias de Sici-

lia annunciam que toda a. ilha é fuvoravcl a Gm

ribaldi.

A situação da Syria é grave, Enviaram-se

tropas a Nauran Contra os druzos. Os beduinos

revolucionaram se.

Londres, 18. _As ultimas noticias de Now-

York dão conta de um combate insignificante.

Cre-se que os conibderados atacaram de

prompto. Os federaes evacuaram Corintho.

Turin, 18. - De Palermo dizem que Gari-

baldi se acha nas ccrcanias de Pinna.. As tropas

o seguem a meia jornada de distancia, e em nu-

mero muito superior,

Os amigos de Garibaldi aconselham-no a

que deixe a sua einpreza.

Napoles. 17.--Diz-se que Garibaldi puma

estreito de Messina, e desenibarcaram nas Cala-

brias; porém os orgãos do governo tem procura-

do desmentir estas noticias. . . .

Pariz, 17. _Ha activas commonicações en;

tre os governos de Turin c Pariz. As reclama-

ções deste são para que se obste a que obre Ga-

ribaldi, e.o governo de Turin pede ao governo

francez alguma medida que contente o partido

em acção.

Turin, 18.--0 governo dissolveu a

dade Emanci ação. '

Não se io noticias de Garibaldi. t

Os orgãos ministeriaes publicam que esta

tranguilla a Sicília.

Pariz, 18. -- O governo das Tulhcrias feli-

eitou o de Turin, pela energia que ha emprega-

do contra os agitadores.

socie-

N'uma correspondencia de Liorne, datada

de 7 do corrente, ê-se o seguinte :

(Hontem á noite o «Evenement,» barco da

companhia Valery, francez, vindo de Palermo,

transportou para Liorne i-incornta voluntarios.

Estes, sendo obrigados a ficar a bordo, começa-

ram dando provas de pouca disciplina. Em Pa-

lermo alguns mesmos dentre ellos se lançaram

á agua, a lim de poderem ganhar terra sem ein.

bargo das ordens formacs da auotoridade. Ou-

tros em Liornc tambem desclnbarcaram pela au-

cterisação da policia. Quando os agentes foram

a bordo já não acharam passageiro algum. De

manhã foram preSos alguns volunturios.

Hoje aftixou-se a ordem do dia dirigida por

Garibaldi aos seus vohmtnrios. Esto documento
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é dotado do Ficuzza, o chegaram a Liornc mui-

tos exemplares enviados pola comissão da socie-

dade emancipsdora de (lr-nova. A policia. manda-

va-os rasgar at proporção que iam sendo alIixados,

operação esta que durou até ás quatro horas da.

tarde. Como os guardas dc segurança não eram

em numero suñiciente para. evitarem que o po.-

vose rcunisse e se occupasse da proclamação,

occurrcu-se aos ubersaglieri». Foi necessario fu- ;

zer respeitar pela força a vontade do gOVcrno.

Alguns homens do povo chegaram a ameaçar os

unidades, dizendo que se repetiriu a cerniticina das

«Vesperas Sicilianas).

A' noite correu o boato de que haveria uma

grande demonstração, e que o povo percorrcria

as ruas da cidade com o busto de Garibaldi. Ou

por este motivo, ou por se terem recebido mas

noticias da Sicília, a guarda nacional reuniu, e a

tropa de linha oocupou o palacio real. A guarda

nacional conservou-se em armas na praça do Vol-

tona, denominada agora praça de CarIOs Alberto,

até alta noite. Patrulhst dc gendarmes e de

¡bersnglierin percurerem sempre a cidade. As

guardas foram reforçadas, sendo duplicado o nn-

mero desentincllas: Estas providencias, adopta-

das e executadas com promptidão, eyitaram a. de-

monstração projectado, A praça e as ruas estavam

cheias de curiosos, que á. meia noite começaram a

recolher a suas casas.

No entanto a maioria da, pepulnção e a guar-

à- nacional estilo completamente s favor do' go-

verno, e approvam todas as providencias, que cl-

le adopta com o tim de se evitarem dsoerdcns.

w Todos pareceu¡ comprehender a. inopportuni-

dado do modo de proceder de Garibaldi, o ha ain-

da a esperança do que, desistindo das suas em-

rezos temeraries, elle não comprometta a Ita-

is.

Nas costas reina a maior' vigilancia.s

(aLa l'atrien).

 

O eommandantc geral da guarda nacional

de Leorne publicou a seguinte ordcm do dia:

:O cavalheiro Farina, prefeito deLcornc, di-

gio_ ao counnandante du guarda nacional o se-

guinte mensagem, que o abaixo assignado tem a

satisfação de levar ao conhecimento da guarda

nacional, que tem a honra de commaudar.

«Do connnandante da guarda nacional, 8 de

agosto de 1862.

Pelo coronel commandante.

Frederico Castelli, major.

cOHiciaes, ofiiciaes inferiores, cabos does-

quadra e nlilicianos da guarda nacional de

Liorne.

' (A resistçncin opposta por um punhado de

imprudcutes á execução das ordens da auctori-

dade legitima, no dia de bontcm, as ameaças

proferidas por ,alguns d'elles, a agitação de um

artido tão temerario como pouco ulnncroso, e o

esto de uma _demonstração provavel, levaram-

¡ne a chamar-vos ás armas.

:A promptidào e o zelo, com que tendes

concorrido numerosos ao chamamento, a espon-

taneidade, com que, em vez de vos retirardes

quando para isso vos foi dada a faelddade, ton-

des querido, divididos em destacamentos, percor-

rer e cidade até uma ho 'a avançada da noite; as

palavras calorosas de affeeto para com o rei e

para com a patria, que Os vossos ofiiciacs prolt'rl-

rampa. minha presença, tudo foi para mim uma

prova evidente dc que me não hnvcis enganado,

ponde em vós

que, se chegar o dia do perigo, encontrarci na

vossa attitude conciliadora, mas' firme e energi-

oa no caso de necessidade, o mais efiicaz nppoio

_ manter no paiz a ordem e o respeito às

leis, e para o bem iuseparuvcl do rei e da pa-

tria.
'

(Quem não sabe ser senhor de si, não pode

inspirar confiança a qualquer outro. A Italia, que

apenas acaba de tomar o seu logar entre as

grandes potencias, precth pôr por algum tempo

um freio nas impaciouciasexcessivas,
afim dc se

mostrar digna de chegar ao cumprimento da :um

unidade e da sua independencia, que está escripto

no coração de todos os seus filhos, e que ninguem

lhe poderá recusar.

nomeiaes, oiiiciaos inferiores, cabosde cs-

' quadra e milicianos da guarda nacional de Leor-

De. l

' _nO paiz pode, no mesmo dia estabelecer

uma comparação entre o vosso patriotismo d'un¡ *

lado, e as tentativas mesquinhns de uns poucos“

de perturbadores do outro.

_ a0 governo, expressando a sua maior satis-

fação pela. vossa conducta dc hontcm, tem a cer-

tesa de que a vossa ocoperação (le future nas

vicissitudes possiveis, que a Providencia nos rc- I em, ao qm“

servo, lhe dará. o direito de vos declarar merece-

dores da patria.
_

Viva o rei! viva a Italia!

:Da prefeitura de Leon-ne, 8 de agosto de

1862._ ç

O prefeito, Farina.

_ NOTlC|ARlO

Acontecimentos do Braçal -- Con-

tinumn as diligencias da auctoridade administra-

tivo para descobrir os incitadsrcs o cabeças do

motim do attentado contra as minas do Bra-

çal. Consta-nos que já, se acha.

grande nuinero de individuos, apesar das diHi-

cúldades que tem havido cm colligir as provas

indispenssveis para o processo. Uns por medo,

een-»os por connivcncia, recusam se a jurar, sem-

pre que o' isso podem esquivar-se sem compromet-

W"premio.

' Para. hi. está ainda o sr. governador civil, e

os» mpregados que o acompanharam. Oxalá que

s. ex.? @ja agora mais diligente em castigar do
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amais illimitada eontiança, e de '

pronunciado '

que foi em prevenir, porque, om boa verdade, se

ahi estivesse á. fronte 'd'esse governo civil, um

homem d'avlguma energia, podia-se a. tempo ter

evitado p mal, que nem foi imprevisto nem era

impossivel de previnir.

Mas o sr. Bazilio não tem a bossa adminis-

trativa, nem nós o culpamos por isso. E' uma

oxccllcnte pessoa que serve para tudo menos pa-

ra governar um districto. Culpado é só quem

lhe contraria a Vocação.

Diz-sc 'que vai ser nomeado para Sever um

administrador_ núlitar. Não nos parece dosacerta-

do. Recolmnondamos, porém, a maior discripção

na escolha. Poucos são os militares que provam

bom' na (vans-ira administrativa. E' necessario não

fugir (Tum mal para cahir nloutro talvez poor.

Por em (pranto os presos recolhidos na ca-

deira desta cidade, e implicados no attentado

do dia 15 .são os seguintes :

Padre Manoel Dias Cabral Osorio,

Josó Antonio Gradim, da Villa Fria,

Manoel dos Santos, de Cnstcllõcs, _

José Fernandes d'Oliveira Campos, do con-

celho do Cambra.

Alem destes dizem-nos 'de Sever que se tra

cta de capturar alguns que andam foragidos,

e quejá se acham culpados. Entre estes um

ecclcsiastico que andou a cavallo capitancando as

turbas, e incitando o povo a. destruíer as mi-

nas. Este e o tal padre Cabral, que Já se acha

prezo, e que suhio ao pulpito para animar a

populaça tl. carniticina e tl. destruição, parece se-

rem os que por em quanto se achanr mais com-

promettidos. e

Magôa-nos Ver a missão sacerdotnl manchada

polos crimes d“alguns indignos membros d'essa

classe respeitavel. Mas é desgraça que em todas

as revoltas, em todos os barulhos, em todas as

desordens hade sempre figurar um padre. E' is-

to o que faz maior mal á religião,e é preciso que

todos que site verdadeiramente cntholicos, e não

querem a religião para. instrumento do tios mun-

donos, se congregem para fazer cessar por uma

vez. t

O destacamento que estava estacionado nes-

ta cidade, ainda não recolheu.

vlbllotheea.-Vem ahi a bordo do hia-

to Razoilo 28 caixões com livros que da Impren-

sa Nacional site remettidos para. abibliotheca

do-lyeeu. Ha muito que desejavamos, que a nos-

sa terra fosse dotada com um estabelecimento

desta Natureza. E' mais um serviço devido á iu-

fatigavel protecção de'sr. J. Estevã .

Para activar a remessa dos' livros, muito

concarreu tambem o nosso amigo o sr. M. A.

Loureiro de Mesquita. '

ora ainda bem 1-- Fizcrmn-nos em tim

a vontade. Obrarnm uma vez lcalmentc. Deixa-

ram-se de fureIOrios,_ e vieram aqcaso em que::-

tão. Foi tarde, mas bem.

Transcrevcram a nossa, pergunta, e respon-

deram-lhe com o texto do Diario de Lisboa.

Acabaram assim as intrepretrações forçadas.

Agora quem quizer, pode desenganar-sc por si.

Estamos satisfeitos.

Theatro. -- Tivemos no domingo um es-

pectaculo compasto apenas de vuudecilles, e no

genero do gymnasro. Foi variado,.mas pouro sub-

stancial. No entretanto o publicorio, e npplau-

diu com prazer, ,porque gosta de comidas que

lhe não pescm muito no estomago. EM afl'ci-

to áqucllas ligeiras iguarias que as vezes lhe

prodigalisam ahi pelos arraiaes'e romarias.

O pm' de mortes ou a vida d'nm par, ca-

lcmbourg pelo sr. Duarte Sá, foi o que menos

agradou, e segundo as disposições da plateia era

!l lllllüü Improprm para. 1880.

Hoje temos nova récita, que vce annuncia-

da no logar do costume.

 

nevoeiros tem prejudicado a salga, e talvez, sem

faltar a Verdade, se possa dizer, que se não rea-

. lisou ainda metade da prodncção ordinaria.

do a credulidnde, e errada persuasão do porn

rude, que_ se obstina cm títtribuir o mal das

vinhas ao fumo, e cxhalnção dos fornos de fun-

dição estabelecidos junto ás minas do Braçnl,

tentaram no dia 15 do corrente rcalisar os seus

criminosos intentos, que haviam abortado na pri-

mavera por etfeito de medidas preventivas; o us-

sociando a ui em“um grande arraial d'aquelle dia

no proximo conct'llu) de Cambra nmit'n gmlte,

por vontade ou violentamente, se dirigir-am ar-

mados uns, e outros sem armas às proximidades

das ditas minas, incendiaram a da Malhada,

caza do val do Braçal, pozeram o fogo ás mat-

tas, e pinhacs, em roda, deste grande estabeleci-

mento; roubaram ou assolaram tudo o que acha-

ram desguarnecido,

a morte á. parte principal do estabelecimento, on-

de se achava Concentrado o concessionario com

a sua gente e 25 praças de inlanteria n.o 18 de-

baixo do commando de um alferes, se este pu-

nhado'de valentes soldados, auxilindos pelos em-

pregudos, e operar-ins, nãoirepclissem os inva-

sores com vigor, ea fogo, que durou por' tres

horas, ücando mortos e feridos alguns populares,

e dispersando, e fugindo os outros.

Taes atrocidades sem o menor pretexto, e só

  

l por uma illuziío, cxcitando a publica ex'ccrnç'ño

cobrem de opprobrio os seus perpetradorcs e de

vergonha o paiz, a que pertencem.

Para prevenir a sua repetição ordeno aos

srs. administradores de .concelho, meus subordi-

nados,e convido todas as ,anotou-idades e as pes-

soas illustradas do districto, e do fóra d'elle, es-

pecialmente do de Vize11.(onde infelizmente rei-

na a. mesma abusão) e a. imprensa periodica,

idêa; demonstrando-lhes que o inal -das vinhas,

d'outras producçõcs apparece em toda a parte,

onde as ha, e não é molestia nova. n'este reino,

pois não faltam nos archives publicos monumen-

tos, dos quaes consta ter esta molestie existido,

com a denominação de cinzeiro em tempos mui-

to remotos, quando ainda não havia estabeleci-

mentos industriaes d'aquclla ordem.

Aos illudídos, e incautOs, recommendo no

seu proprio interesso_ e no da causa publica, que

resistam d'ulna vez para sempre ás suggestões

dos agitadores, e se deixem estar paciñcos nas

suas casas, não façam tumultOs, e respeitem a.

propriedade d'um estabelecimento de tanta utili-

dade publica, levantado ha vinte annos, elevado

á custa de grandes sacril'icios do concessionaria

ao grau @engrandecimento em que se'acha;não

concorrendo directa ou indirectamente para a

perda dos avultados cabcdacs ,n'olle empregadas,

nem pondo em risco a sustentação de muitos ope-

rarios, e familias, que ali se mantecm pelo pro-

ducto do seu trabalho. E a todos assegure, que

assim como serei sollicito e prompto em attender

as suas justas queixas, tamdem serei inexoravcl

e severo para com os amotinadores, sustentarei a

todo o custo a ordem publica, e vclarci pelo. con-_

sorvação, e segurança das minas do Braçal, e

de todos os estalecimentos do districto que, como

aquelle, estão ao abrigo da lei. Dada em Sever

do Vouga aos 19 d'agosto de 1862.-

O governador civil.

Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior.

Aos arrematantes de bens coole-

slastlcos. -Pclo ministerio da fazenda foi ex-

pedida. a seguinte portaria ao conselheiro director

dos proprios nacionaes:
A

«Sendo presente a S. M. Fil-Rei que alguns

arrematantcs dc bens de corporações ccclcsiasti-

cas, vendidos em confia-iniciado da lei de 4 de

abril dc 1861, pretendem ter direito ás rendas não

vencidas ao tempo da sua arrcinatação; e confor-

mando-se o mesmo augusto senhor com as opi-

, .
. .- i s ,- a n a'ax... . r

do _rasas ::rllnhicâodzxz cããfldãsãstomãlízs moes dos conselheiros procurador geral da fazen-

E" i ' l ' ' ' ' da e seu primeiro ajudante; ha por bem resolver

pela direcção geral dos proprios nacionaes:

1.° Quo nos bens de que se trata, que, .cs-

tando arrendados, tiverem sido ou continuarem a

' ar n: ic n17¡ so o. o .
. _

' M ?a tn' ::33:13:12 10mm bãlgísmngszzíte: ser vendidos -sem alguma declaração a respeito

_ _l n. .., .,. . _ . e . .

' E ,1% 't1 qc t d.“ sub., w l m, 1;¡ das rendas, sejam de que natureza forem, se dc-

'l' 1.'
' ' É É

- _ c o
.

| a m* L m os l “U O P W u ' (1.9 vem estas dividir «pro rota temporis» entre o

de rnzas.

Obra ln'Jlnlcipal._Asseguram nos que

a camara municipal de Ilharo esta procedendo

l a uma obra do grande utilidade para os poros da-

quollc municipio : é o aterramento da rua da Fon-

toura e Barroca pm',onde a villa communica com

o Casal, c ha grande transito dos povos do con-

celho, e mesmo dos de Vagos' e Sôsa.

¡ O orçamento para o empedramento e obras

2. d'artc foi ja remettido para o conselho de distri-

é de crer que não soja apresentado

tão cedo pelas 'delongas c ma Vontade que ha

sempre em apresentar documentos de similhante

proeedeneia para receberem a aprovação dspuclle

corpo.

A camara cumpre, porém, com o seu dever,

manifestando desejos do satisfazer as reclama.-

 

I':' .' ms ',(' -'
.

' l' no¡ com.“ tu e wnhdo a 43000_ ls o "low comprador e o vendedor, pertencendo a este a

parto dellas correSpondcnte no periodo do anno

decorrido até ao dia do pagamento do preço, e :t-

quelle a restante;

2.° Que não se achando arrendadas, mas

cultivadas por conta das respectivas corporações

religiosas, só pertencem ao arrematante os fru-

l ctos pendentes, e nenhuns outros;

2.° Que desta fórum. se procederá. sempre

em as arrcmatações que se não anmmciarem e li-

zercm com dcclarçao em sentido diíl'crcnte, por

isso que o contrario causaria grave prejuizo tis

I corporações religiosas a quem os bens perten-

cem; - . ,

4.° Finalmente que, se os arrematantes se

julgarem lesados por não receberem or inteiro as

rendas do anne ou do 'semestre que l es não com-

pote, devem nanto ao excesso reeorrer aos meios

 

ções do interesse publico: agora compete a. ou- judia“. e tr¡ “na“ competentes_

tros socundar as suas intenções, não deixando que

passe debalde esta quadra mais propicia para_ a mente¡ ao canalha",

realisação daquelle melhoramento.

Proclama ão - O sr. governador civil

dirigiu aos povos o districte ,a seguiute:_

Habitantes do dim-ido de Aveiro I

tiça.

Um bando de malvados agitadores exploran- nhcciinento da epoch

.K
i .-_ \ r

"s“, ¡-. xxx. \ -: *' “ :~ -
. \ 't c\ \ ' ~. v-.;.›§. ;X '

\ .

O que manda portão¡ ar para os tina _conve-

prios naciona'os.

Paço, em 19 de agosto de 1862=Joaquim

Thomaz Lobo d'Avila.)

Revlsta 'Contempo

sil.- '

Contém :

Uma execlle'nte apreciação do caracter e

ãltalidades estadísticas de José Xavier Mousinho

a Silveira, por Rebello da Silva.

Um ligeiro conto historico do sr. Bernardi-

no Pinheiro, que revelia estudo da historia o co-

a dc D. João II, tão pouco _ monstrada por cinco annos dc experiencias.

 

  

  

    

  

  

  

   

   

    

irector geral dos pro- '

raca. -- Recebe-

_ mos o n.° 4 "do 4.“ sono do interessante jornal

Acho me em Sever do Vouga, onde; ropen- 'e -- Revista Contemporanea de Portugal e Bra-

tinamente _me chamou um penozo dever do meu

cargo, contrario á minha índole, e em .certo

modo á da minha auctoridade paternal e bene-

fica. Busco indícios, e_ provas de um attentado

inaudito, só proprio de eanibnes, para entre-

gar seus auctores e cumplices á acção da jus-

::prow-ituda polos romancistas, c tão fcrtilI-'m

"plmullOS-i interessantes.

«Poetas e prosndorosn, por Camillo Cautr l

l Branco, curta a Ernesto Biester, em 'qucVu

apreciam¡ benevolainente oa versos de Pinto it

bciro.

E chronica littcrariu, por Ernesto Bic-dm'.

na qual o chronista (-xpõn algumas impressñ---

l produzidas poln lvitura do poema (lc Thomaz li'

beiio. c pela L'oHYUl'rilçàU preumbular com (pr- n

procedeu o nosso eminente poeta lyrico Antonin

e a. Feliciano de Castilho.

Os dois nmuems seguintes serão adornnrln-

o 1.” com o retrato e biographia do sr. infante lt.

João de saudosa nir-inoria, e o 2." com o de Ill-¡-

e levariam a dcrastidão e nuel da Silva Passos..
7

Destes ha multas !- Copiamos do nos

so college o Jornal do Cbmmercio de Lisboa, a

Seguinte interessante noticia:

«Sacerdotes ínrorrigíveís. - Os padres rear

cionarios, fanaticos e incorrigivois, continuam :x

esquecer o elevado caracter da sua missão, tudu

de paz e caridade, para. escutarem a voz din-

mais ruins paixões e fazerem se instrumentos pas

sivos de um partido politico obnoxio ao poiz.

Das Caldas da Rainha, um dos nossos cm-

respondentes conta-nos um episodio, (pie seria

muito para rir, sc, infelizmente, não revelasso

mais uma vez a incorrigibilidade, o fanatismo, o

a. ignorancia crussa, de alguns padres devassos o

immoraes, que especulam com a religiao para em_-

brutecer e desvairnr os poros, que não os estu-

dam e comprehcndcm.

O parocho da freguezia de Sollir de Mattos

ç a estando no dia 27 do mez passado na socristia

que procurem desilludir os povos d'aquella falsa da sua egreja, acompanhado por muito gente o

e por mais dois dos seus collegas, antes de começar

uma festividade religiosa que ali houve, levantou

a voz e expressou-se nestes termos:

(Antão casa-xe o novo rei! E com quem

sbai caxar? Com a filha de um preberxo, de um

(Prexegnidor da xanta relixiãol Com a filha de

«um rei falto de relixiao, que até foi excommun-

.gado pelo padre xantol etc. etc.)

O nosso correspondente, referindo-nos este

'bello exordio do eloqzwnte discurso do reverendo

padre, garante-nos e responde pela. veracidade

das expressões que esse padre, soltou na sacristin

da sua egreja e diante de numerow auditoria. --

Nós, transcrevendo aquellc exordio, perfeitamen-

te brutal e rcaccionario, limitar-nos~hemos a cha-

mar a sttençño do sr. ministro da justiça para

mais esta miscria clerical.

E' preciso mostrar, e mostrar severamente

aqucllc miscro cura d'almas, que a arruda relíxíão

impõe-lhe deveres sagrados, que elle esquece e

não sabe respeitar. Mostre-sc-lho isso de maneira

que elle o perceba, e perceba, bem, para que de-

pois não venha ainda dizer que o não ::sabiam

Notícias agricolas. (Do J. da Socio-

dade Agrico 'a do Porto). «As notciias das colhei-

tas são em geral nnis. A' excepção do azeite,

se dor-'mos credito ao que se lê nos jornncsdercmos

um nnno magro, e de provação para os agricul-

tores. Os trigos e os centeios provam mal; os mi-

lhos n'umas partes são destruídos pelo bicho, o

e em outras foram queimados pelo sol; as bata-

tas foram atoeadas pela. molestia com bastante

intensidade; c as vinhas, alem do oidium, foram

tambem damnili -adcs pelo excessivo calor a pon-

to de se queimar-cm as uvas sobre grande exten-

são A' vista d'isto o anne não pode deixar d

ser falho de ccrcaes, e de vinho, isto é, dos dois

principacs productos da nossa agricultura.

«O preço dos gritos, que na occasião da co-

lheita custuma ser sempre mais baixo, tem subi-

do por ,toda a parte cxtraordinariamente, a pon-

to de se levantarem justos_clan_iorcs da parte dos

consumidores. O governo, como já se disse na

revista anterior, consultou as sociedades agrico-

las sobre a necessidade da importação dc ccrcaes

estrangeiros, e hoje que a opinião da! sociedades

id é conhecida, pode dizer-se que todas, com ra-

ras excepções, votaram que havia necessidade

de importação, por isso que a apreciação das co-

lheitas fazia rcconr um anno de fome. A Socieda-

de Agrirola do Torto, votou não só pela admis-

são dos grãos, mas pela das farinhas, e das infor-

mações que foram presentes na sessão, conheceu-

se que os depositos dc milho no Minho estavam

quasi exhaustos, em consequencia da Galliza ter

vindo comprar a Portugal muitos milhares de al-

queires d'cste cereal.»

0 alcatrão c os “german-(Do Ines-

mo). «Parece que para as molcstias des vcgctaos

e dos animaes, como para :iqucllus que atacam o

homem, ha remedios que estão na moda, quo

tem grande voga, cujos bons cll'citos, se apre-

goam, e que depois caem no esquecimento pa-

ra dar logar a outros que obtem 0 mesmo suc-

cesso.

«Para os vegetaos está agora elevado a altu-

m do panacea o alcatrão do gaz. Jú na. antece-

dente revista. demos o alcatrão como meio curati-

vo dos bichos de seda; agora indicaremos mais

duas applicações deste agente: uma' contra os in-

sectos dcstmctores da vinha, e outra para preve-

nir a molestia das batatas.

«O sr. Paulo Thennrd, diz o sr. Figuier no

Anna scientifico, indicou em uma sessão da So-

ciedade de aclimaçño um novo meio de destruir a

altiza, este insecto terrivel que ataca as plantas

da familia das cruciferas, e nomeadamente as col-

zas,~ss couves, e os nabos, e que destroe muitas

vezes inteiramente as novas plantações. O sr.

Thenard fez uso do alcatrão do gnz misturado

com a. serradura de madeira na proporção do 2

para 100. Mil kilogrnnnnas desta mistura por

hcctar fazem desappareccr o iusecto, que sem du-

vida é morto por isso não foge para os (':Ilnpos

visinhos. A edit-.ncia desta substancia esta de-

 



«Os vinhedos de Borgonha e do mein dia do

França sendo destruidos, á maneira das cursife-

ras do norh', pela temível altiza, scriaoccasiz'm

(lc-ensaiar o emprego do alcatrão contra estes in-

sectos, que com grandes despesas, são caçados'á

mão. Como o alcatrão do gaz é uma substancia

qnasi sem valor, a agricultura poderia, quasi dc'

graça, fazer a experiencias I

Quem fuma não é creança. -Ho_¡e,

diz a Revolução de 21, houve na praça de Paço

de Arcos um caso,quc deu vontade deu-ir aquen¡

. 0 presenceou. _

Apresentou-se n sollicitnr um bilhete um ra-

pazito, que não teria mais de oito annos. Uru a

esperançosa e loira creutura na de cigarro na

boeca fumando com tantq_uplomb, que -longe de

causar indignação .fazia vontade de rir, porque_ o

cxnggcro do vicio tem sempre um lado gracw-

so:

-Um bilhete do sol;

- Prompto.

-- Quanto é ?

-Duzentos e quarenta réis.

_Mas eu tenho 7 annos. Sou creança. Dc-

vo pagar meia entrada só.

-As creanças não fumam, respondeu com

nr triumphal o bilhetciro.

' _Ma eu deito o cigarro lóra, disse \com to-

da a seriedade e precoce fumista. _Tome lá 120

réis.

O bilhetciro recebeu os 120-réis, e desatou

a rir; com elle riram os circumstantes.

Guerra ao mcrlnaque -- Conta. a

Revolução que um mancebo da cidade de Dres-

de exigiu da sua noiva, antes de lhe dar a mño,

uma renuncia fm'mal ao mcrinaquc em quanto

tosse sua mulher, a qual foi assignada pcrautc

um tabellião.

Diz a (Gazeta. de Bromberg» que em todas

as_ villas e _aldeias da Posnania a policia acaba.

de prohibir o uso de ncrinolincsn ais criadas de

servir e ás peneiras.

Em Lisboa calcula-se que por cada mil ma:

ridos novmentos se oppõem ao uso de 'marina-

que; e o uso immoderado desaes vapor-mos ba-

lões, diz um naturalista¡ nosso conhecido, promo--

ve todos os annos na capital inlidclidzules con-

jugaes na rasão~ de 30 por cento. 11a atcpra-

guentos que dizem que o merinuglw contnbue

para ::insalubridade das povoaçõos!

Pirataria. - Lê-se no «Beco do Povo»,

jornal portugez que se publica em 'Hong-Kung o

seguinte:

«A lorcha Csntcnuriicou tomada por piratas

na semana passada. O capitl'to, mr. Whitcman, r

e um nosso patricia, o sr. Filomena do Senna, .

foram assassinados. '

Dizem que esta lorcha ni'io seria capturada

se as outras duas (Palermo e Nina) que navega-

v'am em sua companhia, não fugissem para Ma-

call.

A canhoneira Snake, que foi despachado á

cata dos piratas, voltou, passado tempo, sem ha-

vel-os encontrado. ›

Os quatro piratas _que foram presos a 'bordo

do Iron Prince, e dez outros que accommettcram

a um junco chincz, julgados na sessão criminal

no dia 3 do (ein-ente, foram sentenceados á mor~

te, e deverão sei-justiçados durante aproxima se-

mana.

Os dezeseto, que foram obsolvidos no dia 4, '

vão ser julgadxm no dia. 18 por uma nova accusa- J

ção que apresentou contra elles o ministerio pn-

blico. A

O irlandcz, que assassinou os seus dois .com-

  

panheiros 'em Shanghac e que foi condelmmdo :i '

forca pelo supremo .tribunal do

outro mundos

justiça, já está no 3

      

  

coesão» '

LISBOA 20 DE AGOSTO

(DO nosso wrrcspondeute.)

Os acontecimentos, que tiveram logar no es-

tabelecimento das minas do Braçal, sito no con-

celho de Sever do Vouga nesse districtc d'Arei-

ro produziram no governo uma profunda impres-

são. E' lamentavel que nesta epoca, em que

tanto se trabalha para a grande obra da ci-

vilização; neste paiz, que ó constitucional

ha tantos annos, venham similhantes successos

attestar a. ignorancia do povo, e a perversidade

dos seus instigadores. Em presença de factos

tão desgraçados, precursores talvez de outros

não menos perigosos para a vida e proprieda-

de dos -cidadüs, cumpria ao _governo tomar

uma atitude energica. Foi o que fez o nobre

ministro do reino, ordenando immediatamente

ao governador civil do distrieio de Aveiro com

a mais viva recommendação, que proceda as

mais exaçtas averiguaçõea para conhecer qual l

foi a causa verdadeira daquelles successos, e I

indaguc quem são os individuos,que se tornaram l

mais notaveis no_ tumulto, aquclles que o pro- j

 

moveram, e bem assim as auctoridades, que

deixaram do cumprir o seu dever, afim de os
criminosos serem perseguidos com todo o ring

das leis; dandtrsc ao mesmo tempo um exemplo
prompto e severo de castigo, que Contenha em res-

peito e na obediencia devida da leis os mal inten-
aionados, esclarecendo os povos sobre os seus
verdadeiros interesses, e prevenil os contra as

suggestões dos que os illudcm.

Ailmii'asse muito a Revolução de Setembro
de que estas resoluções não fossem tomados nn-
tes daquelles factos. Este curiosissimo orgão da
opposição está como um celebre general previden-
te, o qual propunha que os inspectores do fogo
:norussem ao pé dos incendiOs. Quando a .Revolu-
ção estiver no poder (Deus nos livre de tal) ha
.le propôr que os criminosos sejam punidos antes
de consumarem os crimes.

 

-- O nuncio do sua santidade nesta côrte pc-

diu ao governo auctorisação para selazcr aqui

uma loteria Italiana em beneficio do papa. Não

sei qual seria a resolução do governo a tal res-

peito por que 0 requerimento do nuncio foi a in-

formar ao procurador geral da corôa, intendo po-

rémque semelhante loteria não deve ser permittida

aqui;ella viria oii'ender os interesse da SantaCasa

daMiscricordiade Lisboa, e os do theatro Normal.

E protestando o maior respeito pela pessoa de

_successor do S. .Pedro, seja-mc lícito confessar

que estes dois estabelecimentos não devem ser pre-

tcridos pela .loterm em beneficio do papa. Um

paiz catholico, por motivo 'da muito. consideração

devida ao sunnno pontífice, não deve concprrer

para essas agiotagens da igreja. Christo espulsou_

os vendilhões do templo.

-Foi hcntem remetido ao conselheiro pro-

curador geral da coroa o contraeto nupcial assi-

gnado em Turin entre o sr. D. Luiz I e a sr.“

Princcza de Saboya, alim d“aquclle superior fis-

-cal da lei interpôr sobre elle o seu parecer. Se-

gundo me informam entre as condições do contra--

cto existem as seguintes: - l.“ A dotação da

Princcza' de Saboya dada por este paiz será. de

50:000;SOUO réis annuacs; -2.° A dotação da

mesma Princeza dada pelo reino de Italia é de

cem contos de réis aproximadamente.-~3.° Se a

nossa fatura' Rainha cnvuivar será. posto a sua

disposição um palacio real, cxplendidamente ador-

nado. -- 4.“ Se depois de viuva não quizer viver

em Portugal receberá unicamente a sua dotação.

- l').° A garantia do cluuprimento das condições

do contracto é a dotação annual do sr. D. Luiz.

_GF Se o nosso Rei 'enviuvar todos os bens da

Princeza Maria Pia re-vcrterão para a casa de

Saboya. '

-Parecc que a esquadrilha que vae buscar

a Princcza. a Italia, partirá dc Lisboa para Geno-

va no dia 15 do proximo mez de setembro, por-

que ,El-Rei Victor Manoel muito deseja que o ca-

samento sc cli'ectue com a maior brevidade. As

pessoas nomeadas por El-Rci para acompanharem

a Portugal a nussa futura Rainha são os srs. Mar-

quez de Loulé, duqueza da Terceira, D. Gabriel-

la, irmã do sr. conde do Linhares, D. Maria das

Dores, marquez e marqueza de Sousa Holsteins,

conde de LinhareS, conde de Valle de Reis, gcnc~

ral Caula, Magalhães Coutinho, medico, e Alva-

ro Fredcrico Martins, oBicial do ministerio dos

' estrangeiros.

- O cortejo nupcial saindo do pavilhão do

terreiro do Paço, passará, pelo arco triumphal da-

quella praça,mguirá pela rua Augusta, Rocio, até

o templo de S. Domingas, onde se efi'cctuará a

ccremonía; depois tomando pelo lado occidcntal

do .Rocio, Seguiu-:t pela rua do Ouro, Pelourinho

até o paço d'Ajuda. _

' -~S. M. El-Rei acompanhado do sr. marquez

de Ficalho, e seu ajudante Bravo, foi antes de

hontem á tardinha visitano arsenal da marinha,

mestrando os maiores desejos do que a esquadri-

lha, que tem de ir buscar a sua esposa, se &prom-

pte com (toda a brevidade. '

--Entrou hontemmo Tejo a _fragata hespa-

nhola «IsaboLIIn, que vem concorrer para o bri-

lhantismo dos festejos reaes. Trocaram-se á sua

entrada. as salvas do esty'lo.

- arece que om duas das noites dos festeo

ios do real Consorcio serão queimados dois gran-

(les fogos de vista emlocaes dos mais elevados da

cidade, a lim de poderem ser gosados do maior

numero de sitios.

_Como disse 'hatempo o sr. Arthur Rei-

nard, mestre da musica dos marinheiros milita-

res conqu uma marcha triumphal para ser to-

cada por occasião dos festejm, e durante a via-

gem para Lisboa, da joven princeza de Saboya.

Intitula se esta, marcha-Bragança e ¡Saboya- O

senhor D. Luiz quiz ouvila, e a banda daquel-

lo corpo foi aneis d'hontem ao 'meio dia execu.

tal-a no paço d'Ajuda, no saldo contiguo ao do

tlironu.'-A marcha ó dium magnifico elfcito,

ELRei dignou-se acc-,citar a dedicatoria que

della lhe fez o sr. Reignsrd ; e dar a_ sua

approvação a peça para ser tocada por todas as

bandas regimentaes.

O pensaiuenm da marcha é muito feliz. A-

bre com um cheio encrgico e brilhante; seguem-

sc depois as ncgocições diplomaticas, contenta-

mento do rei de Italia, hymno da Sardenha, no-

ticia do casamento dada em Portugal, hymno do

senhor D. Luiz, entrada da princesa no Tejo,

alegria geral, hymno da Carta.

- Tenho a dar aos meus leitores uma no-

ticia importantíssima a respeito da nossa indus-

tria. A administração dos mattos enviou para a

exposição universal de Londres uma excellente

colleçiio de productos resinosos, que mereceu

uma medalha de prata, depois de ter causado

admiração 'às pessoas competentes. Os mais no-

taveis industriaes estrangeiros declararam que

são os producto rcsinosos mais limpidos, e mc-

lhores que se teem visto. Um empregado das

nossas mattos que fôra mandado a varias terras

industriaes para estudar o melhor fabrico daquel-

lcs productos, em vez de aprender, teve que en-

sinar, porque todos disseram serem os productos

por'tuguczes fabricados d'um modo inimitavel até

hoje. A nossa administração das mattos recebeu

ha dias uma carta d'um dos principacs nego-

ciantes de Rottordam, Hollanda, perguntando

qual a quantidade de productosvresinosos que se

podem exportar deste paiz, porque os negociam_

tes da Hollanda ticariio com to a a quantidade

exportada, mandando para esse tim abrir um cre-

dito na praça de Londres. Desta cidade tambem

se receberam cartas no mesmo Sentido. Vejam

como esta industria nascente entre nós se pode

tornar n'uma grande fonte (le riqueza publica.

Os nossos recursos são grandes, assim ellcs fos-

sem sempre bem aproveitados. Fclizmente ha um

tempo a esta parte,~ que avançamos e muito no

tunninho da civilisnção c do progresso.

- O iornal a «Nação» esta actualmente

querelath pelos abusos commettidus em seis uu-

meros. Os crimes são: aconselhar a dcsobcdicn-

cia :is aucteridudes Constituidus; oii'cndcr a pes-

soa do nesse rei, e a sua dynastia; e dirigir in-

sultos a. Victor Manoel, monarcha reconhecido

por este pniz.

-0 batalhão de caçadores n.° 9 chegou

antes d'hontem a Lisboa, passou para um vapor

da Companhia «União Mercantil», e lá foi para

os Açores com o mesmo commaudante. Torno

afirmar que o sr. José Estevão não rcccbcua

carta do sr. Jesé Paulino, como alguem diz.'

_O filho segundo do i'allecid'b sr. D. Car-

los de Mascarenhas, creança de 10 anuos, estan-

do antes de bontcm a brincar no jardim do col-

legio, cahiu ao tanque e morreu afogado.

_Ouvi dizer que o José Emygdio da Silva

Cabral, ülho do sr. conselheiro José Bernardo da

Silva Crbrul, casa com a sua' duqucza de Pal-

nella.

--Efi'ectuou-so 0 exame (10 COHCIH'SO para

o logar de primeiro óttícial da secretaria d'estado-

dos negocios do reino. As_ questões propostas para

as dissertações dos concorrentes forum as seguin-

tes; ,

«Quase são os caracteres que distinguem os

negocios contenciosos de administração, dos de

jurisdicçiio graciosa, segundo os principios gui-nes

de direito administrativo, e segundo as nossas

leis? - 2.9 Qual e' a. organisação actual do ser-

viço dos' expostos ? Convirá. conservar as rodas

ou supprimil-as, ou augmentar, ou diminuir oscu A

numero ?. Satisfaz o systemu actual ans interesses

da sociedade, ou conrirá modiíical-o? Como?»

Um dos concorrentes, o ar. Guilhermino de

BarrOs, excedeu a hora marcada, levando a es-

crever a sua dissertação até ás ti da tarde; por

este motivo querem os outros oppositores que o

sr. Glúlhcrn'iino liqne fóra do Combate.

_A connuissão encarregada de estudar o

nosso serviço dos expostos já. se tem reunido por

mais de uma vez; ofticiou a varias 'auctoridadcs

para colher dados estatísticos, e já sei que a sua

proposta não será para a ex'tincçño das podas,

como hoje querem os mais illustres utopistas.

_Fallase em Lisboa em .uma parte telegra-
_phica estrangeira, que não vem nos jornaes. -E'

a seguinte: A França, Inglaterra, Russia e Prus-

sia mandaram uma nota colectiva ao Vaticano,

estranhando o comportamento da côrte de Roma

na questão que sc agita, pedindo concessões

para os italianos, porisso que o comportamento

'do Papa pode compromettero principio dynas-
tico.

-0 sr. Joaquim Antonio d'Aguiar pediu a
sua aposentação de conselheiro do supremo tribu-

nal de justiça. i .

_Na proxima semana devem ser deutribui-
dos os habitos para recompensar os serviços pres-

tados durante a febre amar-ella.

_Tem estado perigosamente doente o sr.
Alves Martins.

-Nos operarios da linha de ferro de leste
nas proximidades de Santarem teem graçado

muitas sezões. Dizemçme que de 2000 trabalhado-
res ficaram trabalhando cincoenta.

-e-Foram suspensas até nova ordem as con-
ferencia¡ que o sr. ministro da marinha dava ás
quartas feiras aos deputados do Ultramar; e bem
assim as audiemcias nos sabbsdos.

_Est ánovamente a concurso à adjudicação
da emprcza do theatro de S. João do Porto.

_Foram avisados para comparecerem no
governo civil os mendigo: que andam com crean-

ças esmolando ahi por essas ruas da côrte. O

fim deste aviso é recolher as creanças nas asylos,

livrando-as da prostituição.

-A Associação Commercial de Lisboa reu-

niu antes de hontem para tratar definitivamente

dos festejos com que aquella corporação hsde so-

lcmnisar o casamento de El-Rei.

. _A folha~oiiicial publicou já a nomeação

dos amanuenses para os lugares do ministerio do

reino.

_O sr. Antonio Augusto de Mello e Castro

de Abreu, moço fidalgo da casa real, filho do
fallecido conselheiro d'estado José de Mello e

Castro de Abreu, foi agraciado com o titulo da

viscOnde de Santa Eulalia..

, 0 sr. Antonio Manoel da Fonseca foi agra-

ciado com a carta de conselho.

Foram mandados aduiittir á circulação na

província de Moçambique moedas de oiro fran-

cezas de 5, 10, e 20 francos, pelos valores de

860 rs. 1720 rs.; e 3440 _rs.

_O districto d'Ambaca na província d'An-

a gola foi constituido em julgado.

-Os Carmonas, aquelles graciOsos e intre-

Lpidos bandarilheiros, quetão festejado:: tem sido

cm Lisboa em varias epOcas, tiveram um com-

pleto triumpho nas duas toiradas de Paço d'Ar-

cos. Mais de troz mil cssoas assistiram a cada

uma das corridas. El gordura esteve delicioso :

farpeou sentado e de joelhos, brincou com os'

bois, que eram bravissimos, como quem brinca

com um gato. Dois toiros saltadores galgaram

_as trincheiras e cahiram no meio (lo povo do lado

do sol; porém aquclla gente não é» como a de
Lisboa; agarrou o toiro e pol-o na praça.

* -No dia 8 do proximo mas teremos a

grande regata em Paço d'ArcOs, festa nova eex-

plendida,que atrahe áquellc sitio a mais escolhida

conCorrencia. -' -

_COMMERCIO_
Mercado de Aveiro, em 25 de

Agosto de 1862

Trigo. . *. por alqueire .

Milho da terra »

  

820

:360

Dito do norte. . . n . . _A

Farinha de milho . ›n . . (380

Feijão branco . . . r ' . . 500
Dito encarnado . . n 460

Dito frade amarcllo . 'a 380

Centcio . . s " '

Cevada o 300

Batata. v 240

Azeite. alnnulc 4:200

Sal . . inoio de rasas. 3:000

Vinho. almude 2:40!)

 

  _ . DA BARRA
Aveiro ea @agosto

Entradas

PORTO-_Rasca port. 'v.\loruiran, m. L.
pesado trip., vazia.

IDEM-llmtc port.. ::Nascimento Felizno, m. J. P. de
v Campos, 3 pes. do trip., cortiça

DOÃDRES-Escuna inglcza «Clmrlotn, cup. J. Dow, 5
pos. de trip., cimento, :i emprrza Salamanca.

H . Em 23
l PORU )_H1ato port. uE' Segredo», In. A. N. Rmniaotc,

Henriques, 10

8 pes. (lo trip. ferro ii emprcza Salamanca.
IDEM-ltasra port. ,o-(Íulu'ciçño Estrellan, m. J. du S.

Marçalo, 8 pcs. (lc. trip., ferro ii cinprrta Sulamth
ca.

H Em 24
PORlO---Hiate port. «Nova União», m. J. F. Manno, 6

pes. de trip., vazio

  
ANNUNCIOS

Quem quizer comprar uma orção gran-
I de de papas de carvalho (e Amhurgo,
ou _em porções pequenas, dirija-se aAn-

l tomo José de Sousa, na rua da Arrochel-
la, n'esta cidade, que está encarregado de

1 as vender.
l I)
M

QUADltOãUDUlLlLt
A ill'LllEll “Mill DOS SECELOS

Poa

Porphyrlo Jose l'crelra
Um volume em 8.° grande, br. com o retra-

' to do anctor. ~ Alm-se a venda em Lisboa, na
typograplna Universal, rua dos Calafate! n.° 110,

 

e nas lojas do costume. -- Preço 800 rs.

Para as Províncias e Ilhas será rcmettido
franco de porte a quem enviar a sua importancia
por meio do vale do correio, ou em estnlnpillma,

, no editor José Maria Correia dc Seabra. - Em
Lisboa.

 

i ?Tainhas
~ CHRISTIANISMO E SUA [NFLUENCÍA,

por Carlos M. de Almeida, um folheto em 8.“
gr.- br. -- Acha-Ke ii venda em Lisboa, na
principaes lojas de livres. -Preço 200 rs.

' Para as Províncias e Ilhas, será semettido
: franco de porte, a quem enviar a sua importan-
¡ cia por vale do correio, ou em estampilhas a C.
M. Pinto de Almeida. _Lisboa.'- Typographiu
Universal, rua dos Calafutcs n.° 110.
M

.COLLECÇÃO

DE

Poesias publicadas c Incdltas

A

Morte do chorando monarca -

'0 SERIIOII l). PEDRÍ) Vo
Publicados por

Francisco Jese' do Cunha.

Este folheto acha-se a venda na loja do en-
, cadernador José Maria Saraiva, na rua. Direita
em Aveiro-Preço 100 réis.

   

. ___._..&._. à...

mon nos nnsns

Tcrçafeira 26' do corrente

Em benellclo do actor José Ma-

rla santa Barbara

A companhia dramatica lisbonense sob a di-

recção dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-

i nio,) levará á scena o seguinte espectaculo :

;A BATALHA DAS DAMAS_ Comedia em
' trez actos.

o PAVILHÃO NEGRO -_ Poesia :t perda da
barca «Charles e George), original do sr.

Mendes Leal Junior, recituda pelo sr. Men-

des Leal (Antonio).

A MULHER DE DOIS MARIDOS - Comedia

em um acto.

Principiará ás 8 horas e meia.

 

o_

Quinta-feira 28 do corrente.

.Em beim/iam de Mendes Leal (Antonio)

A mesma sociedade Lisbonense levará a see-

na o seguinte espectaculo:

.o VISCONDE DE LÉTI-IORIERES-Come-
dia em trcz actos, traducçño do Beneticiado.

0 PREGO-Pocsia-comica recitnda pelo benc-

< ficiado.

A CORDA SENSÍVEL-(A podido)-Come-

dia em um acto ornada de niuzicu, vers-du do

beneliciado.

Os bilhetes acham-se a renda no escriptorio

da Companhia debaixo dos Arcos n.° 17.
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